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RESUMO 
Criar metodologias padronizadas para a caracterização de cavidades não é tarefa simples. E muito 
menos, trata-se de uma resolução tomada por uma única pessoa. Ciente disto, mas no intuito de ser 
mais um ponto de partida palpável nas discussões sobre cadastramento de cavidades, é que estão 
sendo apresentadas, fichas de campo para a caracterização de cavidades, destinadas a padronizar 
os dados gerados nas de cavidades que necessitem de um maior detalhamento de sua descrição, 
nas etapas de campo. As presentes fichas foram elaboradas de forma a facilitar sua consulta e o 
cadastramento digital de seus dados, conforme segue: ficha 1 - Cadastro, com dados de 
nomenclatura, localização e características gerais; ficha 2 - Espeleomensura, com dados preliminares 
da topografia subterrânea, dados cartográficos e dos aspectos físico-químicos; ficha 3 - 
Geoespeleologia, com dados da litologia, espeleogênese, sedimentos internos, hidrologia, 
ornamentação e morfologia interna; ficha 4 - Bioespeleologia, com dados das observações 
preliminares da abundância e diversidade da fauna interna e caracterização dos aportes energéticos; 
ficha 5 - Ciências Afins, com dados das observações preliminares da paleontologia e arqueologia; 
ficha 6 - Intervenções Antrópicas, com os dados das intervenções humanas externas e internas ao 
ambiente cárstico-cavernícola; ficha 7 – Equipe Técnica, com dados dos participantes do campo e 
dos envolvidos no preenchimento das fichas. Estas fichas foram aplicadas, até o momento, na 
caracterização de mais de 200 cavidades nas regiões cársticas de Arcos, Pains, Doresópolis, 
Córrego Fundo e Iguatama; Lassance; Ouro Preto e Mariana; Barra Longa; e Sete Lagoas. 
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INTRODUÇÃO 

Para tornar eficiente a preservação de nosso patrimônio cárstico, em especial, das cavidades 
naturais inseridas neste patrimônio, é impreterível a manutenção de um cadastro de fácil consulta 
para qualquer pessoa ou órgão que corrobore com essa causa. Neste pleito, o Cadastro Nacional de 
Cavernas da Sociedade Brasileira de Espeleologia (CNC-SBE), contém informações básicas que 
permite descrição de uma determinada cavidade. Porém, urge a necessidade de atrelar a este 
cadastro, um banco de dados com as informações mais detalhadas, geradas na etapa de 
caracterização, de uma cavidade. Essa prática é indispensável para se possa estabelecer critérios de 
conservação, preservação e manejo deste bem da União. 

Neste contexto, as fichas aqui propostas, seguem como algo concreto para nortear os 
pensamentos ao longo do processo de criação desses bancos de dados. Com informações mais 
detalhadas e padronizadas, permitindo uma análise comparativa mais fundamentada dos dados 
levantados. Estes dados, aliados a um georeferênciamento destas informações, possibilitará uma 
melhor interpretação da situação espeleológica, permitindo estabelecer melhores critérios e ações de 
gestão ambiental adotadas neste patrimônio. 
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ELABORAÇÃO 
As fichas foram elaboradas a partir da experiência de campo que o grupo de extensão e 

pesquisas espeleológicas Guano Speleo - IGC/UFMG possui nas cavidades carbonáticas da região 
de Arcos, Pains e Doresópolis; do carste da região de Lagoa Santa, Sete Lagoas, Cordisburgo e 
Lassance; e nas cavidades de outras unidades litológicas existentes na região de Mariana, Ouro 
Preto, Barra Longa, Sacramento, Heliodora e Luminárias, todas em Minas Gerais. 

As fichas foram confeccionadas em papel tamanho A5, a fim de ser utilizada em pranchetas 
pequenas, para adequá-la aos pequenos espaços que normalmente encontramos nas nossas 
explorações, mantendo sua clareza e facilidade no entendimento do texto. 

 
CONCLUSÕES 

Após a sua primeira utilização, em um campo de prospecção, exploração e topografia 
subterrânea, realizado em janeiro de 2002 na região de Corumbá, em Pains. Para o cadastramento 
padronizado dos dados de 53 cavidades caracterizadas. As fichas passaram por algumas mudanças 
de posicionamento, dentre outras pequenas correções para melhor entendimento do fichário. Depois 
desta primeira aplicação, as fichas foram utilizadas em mais doze campanhas de campo, em Pains, 
Barra Longa, Mariana, Sacramento, Lassance, Barra Longa. Campanhas de campo que resultaram 
no cadastramento padronizado de 162 cavidades, nas quais surgiram refinamentos e acréscimos na 
proposta inicial. 

Enfim, o que aqui se demonstra, é o resultado das análises e opiniões de membros do grupo 
Guano Speleo, do CECAV-MG e da empresa de consultoria Instrutec Serviços Ltda, em razão das 
necessidades apontadas em discussões com pessoas de cada área envolvida. 

Note-se que as mencionadas fichas não têm pretensões de se tornarem um padrão único, mas 
quem sabe, um modelo no qual suas arestas vão sendo eliminadas com o uso, de acordo com as 
necessidades únicas de cada área, campos ou cavidades visitadas. 
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ANEXO 
 
 

Segue em anexo, quatro páginas no formato A4 – paisagem, 
com as fichas de caracterização proposta. 
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Notas: ¹ - Extensão da cavidade, estimada ou medida, de acordo com os parâmetros de Desenvolvimento Linear, calculados a partir do somatório das 
distâncias inclinadas dos eixos dos condutos e salões da cavidade, do Desenvolvimento Horizontal, e da Projeção Horizontal, que é a distância no plano 
horizontal de seus contornos mais extremos. Indicar nas Observações Gerais (1.4) se o método utilizado para cálculo do DL e do DH for o método da 
continuidade, caso contrário será considerado como adotado o método da descontinuidade. ² - São croquis de baixa precisão, com o detalhamento da situação 
externa da cavidade, e um perfil estimado de seu conduto de maior relevância (indicar na planta baixa). Os croquis deverão ter uma escala gráfica e manter a 
proporção o máximo possível, quando não for possível manter as proporções, indicar com escala gráfica os dimensionamentos estimados ou medidos no 
desenho. ³ - Unidade dada pelo aparelho utilizado em cada uma dessas medições. 
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Notas: ¹ - Tipo de rocha predominante da formação. Se houver contatos (tipos de rochas distintos) deverão ser descritos no campo: “Detalhamentos”. 
² - Motivo genético atuante na caverna no período de observação. 
³ - Se a cavidade pode realizar alguma drenagem do ambiente no qual está inserida. 
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Notas: ¹ - A classificação de espeleotemas comuns e espeleotemas pouco comuns foi realizada através da ocorrência desses espeleotemas aqui descritos nas 
cavidades exploradas nas campanhas de campo citadas. 
² - Segundo Lino, Cavernas: O Fascinante Brasil Subterrâneo. São Paulo: Editora Rios, 1989. 
³ - Classificação da morfologia dos condutos intenos da cavena projetados horizontalmente (planta baixa) 
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Notas: ¹ - Considerações sobre o local, forma e situação do como o material arqueológico encontra-se no sítio. 
² - Detalhamentos sobre o sítio, sua relevância no contexto regional ou local, considerações sobre seu estado de conservação e atual situação do sítio em 
relação às ações antrópicas impactantes. 
³ - Considerações sobre o tipo de sedimentos em que o material paleontológico está inserido: como argilas, siltes, areias consolidadas ou não; em concreções, 
conglomerados, capas estalagmíticas, paleopiso, calcretes, concreções (duri-crust), etc... 
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Notas: ¹ - Caracterização do ambiente externo à cavidade, em relação as modificações antrópicas ao ambiente. 
² - Caracterização da faixa de vegetação, se existente, situada à frente da entrada principal da cavidade. 
³ - Considerações sobre o afloramento rochoso no qual a cavidade está inserida. 
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